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Nina Vincent (UFRJ)

O artigo aborda algumas exposições do Museu do Quai 
Branly, em Paris, um museu de arte etnográfica cercado 
por controvérsias desde sua criação. Partindo da perspec-
tiva de que as classificações de objetos são culturalmente 
construídas, a visão atual que se têm das coleções des-
sa instituição é relacionada a dois contextos históricos: a 
história da antropologia e dos museus etnográficos eu-
ropeus; e a apreciação da arte primitiva por artistas de 
vanguardas europeias. A análise de diferentes propostas 
curatoriais de exposições, temporárias e permanentes, 
aponta para a importância da contextualização, da forma 
de exibir objetos. Por meio da estética expositiva, constrói-
se sentido sobre os objetos e se estabelece a relação que 
o visitante terá com eles, com a exposição e, finalmente, 
com as culturas apresentadas.
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AND CURATORIAL PROPOSALS
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The article approaches some exhibitions from the Quai 
Branly Museum, in Paris, an “Ethnographic Art” museum, 
surrounded by several controversies since its creation. 
Assuming that objects categorization is culturally con-
structed, the present vision of this institution’s collection 
is related to two historical contexts: the history of Anthro-
pology and European ethnographic museums; and the 
appreciation of “Primitive Art” by European avant-garde 
artists. The analysis of different curatorial proposals for 
exhibitions, both temporary and permanent, points to 
the importance of contextualization in ways of displaying 
objects. Through the aesthetics of display meaning over 
objects is constructed, and the visitor’s relation with such 
objects, the exhibition itself and the cultures presented is 
established.  
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Inaugurado em 2006 em Paris, na França, o Museu do Quai Branly está lo-
calizado ao lado da Torre Eiffel, numa área extremamente prestigiosa da cidade 
e tem atraído um número impressionante de visitantes todos os anos,1 entre tu-
ristas, estudantes e amantes da arte, predominantemente franceses. Seu acervo 
se compõe de mais de 300.000 objetos oriundos sobretudo de quatro continen-
tes: América, África, Ásia e Oceania.2 Trata-se de um museu moderno, em conso-
nância com os mais recentes preceitos da nova museologia, que desenvolve ati-
vidades de entretenimento e de conhecimento, pesquisa científica e atividades 
culturais. 

A instituição é fruto do desejo do então presidente francês Jacques Chi-
rac, um amante da chamada arte primitiva, de fazer com que essas obras entras-
sem no Louvre, em meados dos anos 90. A decisão de construir um novo museu, 
inteiramente dedicado às “artes de povos não ocidentais” aparece com a evolu-
ção do projeto, com a intenção de ser “uma experiência estética incomparável e 
ao mesmo tempo uma lição humanista indispensável para nosso tempo”.3 Sua 
criação mobilizou muitos atores, como antropólogos, museólogos, colecionado-
res e ativistas, envolvidos em sua concepção ou tornando-se críticos incansáveis 
do projeto.

Ao nome do museu agrega-se o slogan “Onde dialogam as culturas”,4 que 
resume sua missão oficial: “legitimar culturas que permaneceram pouco conheci-
das por muito tempo, tornando-as enfim acessíveis ao grande público” e ser “um 
fórum de pensamento aberto para o mundo, favorecendo o estabelecimento de 
diálogo entre culturas de todos os países (não ocidentais e ocidentais)”.5

Como testemunham vários textos críticos ao museu (clifford, 2007; pri-
ce, 2007; l’estoile, 2007, lagrou, 2008), muitas vozes foram ignoradas durante 
a formulação de seu projeto, e os diálogos possíveis nesse museu não coincidem 
com o discurso humanista presente em sua proposta. A falta de revisão do pro-
cesso colonial que deu origem a suas coleções e o caráter “estetizante” do Mu-
seu do Quai Branly foram apontados por muitos como seus principais problemas. 
Hoje, após alguns anos de funcionamento, um olhar mais amplo sobre suas pro-
postas expositivas faz-se necessário. A pesquisa de campo que realizei nesse mu-
seu permitiu a observação de diferentes propostas curatoriais desenvolvidas pela 
instituição, que tornam complexos os possíveis olhares sobre ele e abrem ca-
minhos para uma reflexão acerca da continuidade da “vida” dos objetos de sua 
coleção.

Observar exposições variadas dentro um mesmo museu é interessante 
para ver concretamente o fenômeno da reclassificação e recategorização de ob-
jetos, tema que marcou a retomada dos estudos antropológicos sobre objetos e 
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arte a partir dos anos 80. Na vida cotidiana, os objetos assumem diferentes sig-
nificados e sofrem drástica mudança ao ser musealizados. Mesmo dentro de um 
museu, entretanto, as formas de apresentá-los e as relações propostas entre eles 
variam bastante e oferecem a possibilidade de o público atribuir significados e 
ver esses objetos de diferentes maneiras.

transforMando oBjetos eM arte
Segundo Clifford (1994), é possível notar a existência de um sistema de 

circulação dos objetos que se divide em dois polos: o da arte e o da cultura. As 
ideias correntes apontam para uma distinção que seria feita com base no próprio 
objeto, ou seja, em suas supostas qualidades intrínsecas. Temos a impressão de 
que há algo no próprio objeto que permitiria distinguir se é uma obra de arte ou 
artesanato, um objeto relevante por sua beleza e complexidade formal, pela ge-
nialidade do seu criador ou se se trata de um objeto que “representa uma cultu-
ra”. Price (2000) também explora a transformação de objetos “etnográficos” em 
arte evidenciando o processo de singularização, descontextualização deliberada 
e legitimação por connaisseurs. A autora chama atenção para diferenças nas for-
mas de apreciação de objetos produzidos dentro das grandes tradições europeias 
e objetos provenientes de outras culturas, que foram legitimados enquanto arte 
nesse continente.

As grandes obras de arte ocidentais são estudadas pela história da arte, si-
tuadas histórica e socialmente, relacionadas a determinados movimentos artísti-
cos e com grande ênfase nos artistas que as produziram, considerados indivíduos 
geniais. No caso da arte produzida em outros contextos, costuma-se ver sua va-
lorização enquanto arte apenas após passar pelo crivo de algum especialista eu-
ropeu, ficando cercada por uma aura mística que acompanha a noção de “primi-
tivo”. A peça, que geralmente não é datada com precisão, parece suspensa numa 
atemporalidade ancestral, e seu produtor quase nunca é creditado. A ideia de 
que o objeto é fruto de uma coletividade anônima, decorrente da concepção de 
que sociedades tradicionais não possuem espaço para criatividade e inovação, 
acaba por reforçar ainda mais a figura do connaisseur ou colecionador, o que é 
notável no fato de que o nome do proprietário de uma “obra de arte primitiva” 
costuma ser o único presente nas legendas dessas peças em museus.

Kopytoff (2008, p. 93) chama atenção para o fato de que “as reações cul-
turais a tais detalhes biográficos revelam um emaranhado de julgamentos estéti-
cos, históricos e mesmo políticos, e de convicções e valores que moldam as nos-
sas atitudes quanto a objetos designados como ‘arte’”. No caso de objetos classi-
ficados como “artefatos” ou “objetos etnográficos”, também é possível perceber 
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“um emaranhado de julgamentos” atuando nessa forma de classificação. Os ob-
jetos situados no polo da “cultura”, segundo o sistema de Clifford, costumam ser 
vistos como objetos científicos, de estudo sobre determinada população, repre-
sentantes de um “modo de vida” geralmente tradicional, popular, periférico ou 
de cultura de massa. 

Essa divisão é aparente quando analisamos e procuramos entender os di-
ferentes tipos de museus e as formas como eles apresentam seus objetos. Todo 
tipo de objeto pode ser musealizado, mas isso acontece de formas diferentes. Su-
por que essa divisão exista – entre objetos artísticos e objetos da cultura – e mais, 
entre arte e cultura, como se a arte fosse uma esfera independente da vida social 
e cultural – é na verdade uma característica do mundo institucional da arte oci-
dental, que pode ser contestada por inúmeros estudos sobre a produção mate-
rial e imagética de outras culturas e mesmo da cultura ocidental. Como já aponta-
va Geertz (1997), a sensibilidade empregada na criação e apreciação de manifes-
tações artísticas é adquirida através da experiência total da vida em determinada 
cultura, materializada e constituída no processo relacional com essas artes.

O que nos interessa aqui, além de compreender como as formas de apre-
ciação dos objetos e suas categorizações se constituem e se modificam, é obser-
var quais são os critérios de classificação e distinção de objetos e como essas clas-
sificações são construídas por meio da forma como são apresentados maneira a 
como as pessoas os apreciam e se relacionam com eles quando expostos em um 
museu. Esse é um caminho para compreender como, culturalmente, são estabe-
lecidas fronteiras no campo da arte.

a antropologia e os Museus
A antropologia nasce dentro dos museus do século XIX, quando os euro-

peus colonizavam diversas partes do mundo e traziam consigo objetos os mais di-
versos, que compunham as coleções de museus. Como observa Gonçalves (2007), 
as formas de coletar, conservar, exibir e analisar objetos passaram por diversas 
mudanças, acompanhando transições paradigmáticas ocorridas na disciplina. No 
final do século XIX e início do XX esses objetos eram entendidos como produtos 
materiais que responderiam a necessidades universais do homem e serviam de 
ilustrações para teorias evolucionistas e difusionistas, o que afetava diretamen-
te sua exibição nos museus, organizada de modo a apresentar a história da evo-
lução humana, em ordem de complexidade técnica, elaborando uma espécie de 
“inventário” das culturas num modelo “enciclopédico”.

Com as mudanças ocorridas na própria antropologia e na interpretação 
dos objetos que ela estuda, os museus também sofrem mudanças na forma de 
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apresentá-los. A contextualização dos objetos, seu “uso original” e o conheci-
mento sobre a cultura na qual foram produzidos passam a ser mais valorizados, 
e a inserção dessas informações nos museus é feita de diversas maneiras. A re-
constituição de cenas servindo-se de bonecos hoje pode parecer datada, mas re-
vela o início de uma estratégia expositiva chamada por Kirshenblatt-Guimblett 
(1998) de In situ, quando se recorre à metonímia para mostrar que aquele obje-
to representa um todo, dando a impressão de transportar “fatias de vida” para o 
museu. Outra estratégia apontada pela autora, In context, refere-se à contextuali-
zação do objeto por meio de legendas, placas, mapas, diagramas, catálogos, guias 
e performances ou estabelecendo relações com outros objetos, classificando/or-
denando com base em tipologias e relações históricas. Atualmente é comum ver 
a presença de vídeos que mostram a peça em uso ou imagens relacionadas à cul-
tura de seus produtores.

O Museu do Quai Branly é herdeiro de projetos coloniais, que viam no co-
lecionamento de “objetos exóticos” uma forma de ordenar um mundo que, se 
considerava, iria fatalmente desaparecer. Mas há uma história paralela à da rela-
ção da antropologia com seus “objetos etnográficos” que nos permite compreen-
der melhor as tensões presentes nesse museu.

Vanguardas artísticas europeias e “priMitiVisMo”
Na mesma época em que os cientistas começavam a estudar os objetos 

com intenção de conhecer as culturas, artistas e outros interessados em arte cria-
vam suas próprias interpretações e formas de apreciar esses mesmos objetos. As 
vanguardas artísticas europeias do final do século XIX e início do XX desafiavam 
o mundo da arte europeia rompendo diversos dogmas renascentistas, como o da 
beleza e da representação realista do mundo. Os artistas modernos, frustrados 
com o racionalismo europeu que fizera o continente mergulhar em guerras, bus-
caram inspiração na produção artística de outros povos, especialmente da África 
e da Oceania. Traços, formas, cores e motivos das culturas materiais com as quais 
começavam a ter contato por meio de objetos trazidos por colonizadores asso-
ciavam-se a idealização bastante genérica do “primitivo” como sendo aquele que 
não foi contaminado pela repressão ocidental. 

Apesar de preconizarem uma abertura para o mundo, um desejo de “via-
gem” e de serem, muitos deles, anticolonialistas, a “viagem” realizada por esses 
artistas era mais uma viagem “às profundezas de si” do que propriamente um 
deslocamento físico.6 Um dos mais notórios exemplos dessa apropriação da “arte 
primitiva”, Picasso (apud l’estoile, 2007, p. 324) afirmava que “tudo que preciso 
saber sobre a África se encontra nesses objetos”, o que faz sua abordagem “radi-
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calmente estrangeira à abordagem etnográfica” (l’estoile, 2007, p. 324). Os tra-
ços encontrados em fase cubista revelam afinidades com certas máscaras africa-
nas, mas a semelhança se encerra no plano formal. A crítica antropológica a esse 
tipo de apreciação aponta a contribuição desse “gosto pelo exótico” para noções 
que persistem até hoje. Ainda que muitos objetos fossem contemporâneos à pro-
dução artística europeia desse período, a ideia de atemporalidade e outras ca-
racterísticas delineadas por Price (2000) estavam marcadas no olhar desses artis-
tas. O “primitivo” era visto como a “infância da humanidade”, alguém que produ-
zia arte livre de cânones, mais perto dos instintos e da espontaneidade humana, 
aproximado das crianças, dos loucos e dos estados alterados de consciência (la-
grou, 2008; price, 2000).

Paralela às idealizações do “primitivo”, a forma de apreciação de seus ob-
jetos seguia critérios próprios da arte europeia, buscando respostas para ques-
tões que, como sabemos, não são universais, não se colocavam para os artistas 
de outras culturas. Através de revoluções estéticas, e ao se deter nessa esfera, a 
arte vanguardista europeia paradoxalmente reafirma a autonomia da arte, man-
tendo o paradigma da autorreferenciação que a caracteriza e estabelece suas 
fronteiras enquanto domínio “puro” (bourdieu, 2006). Esse aspecto justifica a va-
lorização da arte não ocidental calcada na apreciação “puramente estética”, ca-
racterística que marca a definição modernista da “arte pela arte”. Muitos colecio-
nadores se lançavam no universo das chamadas artes primitivas na tentativa de 
encontrar em meio à “quinquilharia” dos museus etnográficos as “verdadeiras 
obras de arte”. Esse critério excluía objetos de caráter funcional, um dos pilares 
da distinção ocidental entre o que é e o que não é arte. Assim, o objeto se torna 
“arte” apenas após passar pelo olhar dos europeus que os selecionam como tal, 
que “enxergam seu potencial estético”.

o Museu do Quai Branly: “arte priMitiVa” ou “Museu 
etnográfico”?

O que vemos nos mais variados museus que exibem objetos produzidos 
fora das grandes tradições europeias é uma oscilação entre modelos identifica-
dos mais ou menos com alguma destas duas perspectivas –de sua valorização 
como obras de arte ou de sua valorização enquanto objetos culturais. Essa distin-
ção, porém, não funciona assim, de forma tão dicotômica. A vida cotidiana e as 
práticas sociais têm fronteiras mais fluidas do que as teorias. 

O Museu do Quai Branly se apresenta como museu de “arte etnográfica”. 
O que pode ser considerado um modelo híbrido, fruto justamente dessas dispu-
tas interpretativas, que são, também, disputas de poder. Essa superposição de 
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categorias, e consequentemente de formas de expor os objetos, encontrada no 
museu permite entender melhor e ao mesmo tempo questionar a fixidez desses 
“rótulos”, confirmando, porém, a importância das formas de “dar a ver”. O pa-
pel do curador, daquele que orienta a visualidade de uma exposição – sua esté-
tica – é de extrema relevância por materializar as poéticas e políticas presentes 
nas exposições.

O projeto de criação do Museu do Quai Branly surge na França durante o 
governo do presidente Jaques Chirac, um grande admirador das artes chamadas 
primitivas e amigo de importantes colecionadores. A ideia de valorização desses 
objetos enquanto “obras de arte” estava sendo guiada por critérios não muito di-
ferentes daqueles dos modernistas e focalizava a “excelência estética” de alguns 
deles como argumento dessa valorização. Os antropólogos, que por muitos anos 
foram os encarregados pelas coleções etnográficas francesas, não estavam, po-
rém, dispostos a abrir mão delas e do conhecimento acumulado sobre a impor-
tância cultural desses objetos em favor do que chamam de “esteticismo” (price, 
2007).

Após diversos embates,7 o projeto de uma ala no Louvre se transformou 
no projeto de criação de um museu completamente novo para reunir as várias 
coleções etnográficas francesas, e as equipes de trabalho se reuniram em torno 
de sua concepção por cerca de 10 anos, durante os quais as disputas entre aca-
demia, antropólogos, historiadores da arte, colecionadores e mercado de arte fo-
ram acirradas. Observando os diferentes espaços expositivos do museu, pode-
mos perceber a atuação desses campos de força. As duas “exposições permanen-
tes” do museu8 apresentam, de formas bastante diferentes, modelos de aprecia-
ção predominantemente estética dos objetos.

figura 1: o pla-
teau des col-
lections: expo-
sição perma-
nente do Mu-
seu do Quai 
Branly. Pa-
villon des Ses-
sions, Museu 
do Louvre, Pa-
ris. ©musee-
duquaibranly
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o pavillon des sessions: a “arte priMitiVa” no louVre
Mesmo com a decisão de construir um novo museu, o plano de colocar as 

“grandes obras-primas da arte primitiva” no Louvre não foi abandonado. Um pa-
vilhão foi alugado pelo Museu do Quai Branly numa das alas do Museu do Louvre 
para exibir uma seleção de 200 objetos. O responsável pela escolha dessas pe-
ças foi o colecionador de arte africana, e amigo do ex-presidente, Jaques Kercha-
che. A curadoria desse espaço é dele, ainda que isso não fique muito claro du-
rante a visita. 

O espaço pode ser considerado uma legítima galeria de arte nos padrões 
modernos: cenografia minimalista, espaço branco e bem iluminado que singula-
riza e destaca aspectos formais das peças; seleção de objetos composta basica-
mente por esculturas antropomórficas; quase nenhuma informação sobre os ob-
jetos. As legendas estão afastadas e contam apenas com informações básicas, 
como material e data, região e tribo estimadas (o único nome que aparece é o do 
proprietário da obra). No final do percurso há uma “sala de interpretação”, em 
que se tem acesso a postos interativos com material audiovisual explorando li-
ricamente aspectos formais dos objetos e algumas informações sumárias sobre 
seus contextos de proveniência (Figura 1 a 3).

figuras 2 e 3: Vistas do plateau des col-
lections, que abriga a exposição perma-

nente do Museu do Quai Branly. ©muse-
eduquaibranly. Figura 2 (a dir,), foto: Ni-

colas Borel; Figura 3 (em baixo), foto: Lois 
lammerhuber
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o plateau des collections: exposição perManente do 
Museu do Quai Branly

O novo museu conta com exposição permanente que exibe cerca de 3.500 
objetos – aproximadamente um décimo da coleção – num pavilhão de 5.300m2. 
A divisão do espaço é por área geográfica/cultual, mas não há paredes no am-
biente, apenas a cor do chão é diferente para cada continente, o que parece su-
gerir fluidez e unidade entre “as culturas do mundo” (Figuras 2 e 3). A expogra-
fia do Plateau foi alvo de muitas críticas, especialmente a respeito da luz baixa 
que banha o ambiente, dotando os objetos de formas misteriosas. Essa crítica se 
soma a diversos elementos que sugerem uma “fantasia primitivista”, como as pa-
redes laterais em vidro coberto por adesivo translúcido estampado de folhagens, 
as cores terrosas, revestimento em couro, nichos em forma de caverna no corre-
dor que corta o espaço expositivo e o problema da pouca informação fornecida 
pelas legendas, que se encontram muito distantes dos objetos e são quase ilegí-
veis naquela luz.9 James Clifford (2007, p.30, 31) o descreveu como um lugar em 
que “a dominação da arquitetura sobre o conteúdo é extrema. Entramos no alto 
de uma longa rampa de acesso encurvada que mergulha subitamente na obscu-
ridade (semelhante à entrada de um parque temático) e emergimos num mundo 
incerto, povoado por formas impressionantes, às vezes mesmo misteriosas”.

figuras 4 e 5: fa-
chadas do Mu-
seu do Quai Bran-
ly Fotos: Nicolas 
Borel ©museedu-
quaibranly
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É importante ressaltar que a exposição permanente, como costuma ser o 
caso em muitos museus, não é “assinada”. Buscando informações, é possível sa-
ber que ela é fruto da colaboração do arquiteto Jean Nouvel, que projetou o mu-
seu, e do então diretor museológico da instituição, Germain Viatte, especialista 
em história da arte moderna, que já trabalhou em outros museus, como o Pom-
pidou, casa da arte moderna em Paris, e que tem profundo interesse no primiti-
vismo.10 Eles parecem compartilhar a ideia de provocar no público essa sensação 
de maravilhamento, perplexidade e mesmo terror que sentiam os artistas moder-
nos diante de tais objetos “exóticos”. O arquiteto contribui para a criação dessa 
atmosfera em todo o projeto arquitetônico do museu, cercado por jardins selva-
gens com plantas exóticas, lagos e uma instalação de varetas luminosas que re-
metem a uma floresta fantástica (Figuras 4 e 5).

Um museu costuma ser entendido como sinônimo de sua exposição per-
manente. E as exposições permanentes são geralmente vistas como “neutras” – 
o que é altamente questionável; essa suposta neutralidade moral, como afirma 
Karp (1991, p.14), é “precisamente a qualidade que permite que se tornem ins-
trumentos de poder, bem como instrumentos de educação e experiência”. É a 
crença na neutralidade que lhe confere autoridade. Certamente, a exposição per-
manente do Museu do Quai Branly é, no mínimo, uma afirmação da museografia 
geral proposta pela instituição. Mas é nas exposições temporárias, de curta e mé-
dia duração, que se explicitam as relações mais cotidianas e dinâmicas do museu 
e o trabalho autoral dos curadores. 

outras caMadas de discurso: as exposições 
teMporárias do Museu do Quai Branly

É interessante notar que as exposições temporárias do museu apresentam 
outras leituras desses objetos, trazem propostas curatoriais diferentes entre si e 
diferentes daquelas da exposição permanente. Isso permite que se articulem de 
outras formas estas duas vertentes, da apreciação estética e do conhecimento, 
de modo que não seja necessário se encaixar apenas em um desses polos. A bro-
chura que apresenta a instituição informa que:

As exposições temporárias, concebidas por personalidades de hori-
zontes e formações diferentes – franceses ou estrangeiros –, explo-
ram campos vastos e diversificados: grandes temáticas de civiliza-
ção, problemáticas da atualidade, mestiçagem e alteridade, imagi-
nários e representações, com níveis de discurso e graus de comple-
xidade bastante diferentes de acordo com os assuntos.11



154 Textos Escolhidos de Cultura e Arte Populares, v. 11. n. 1, mai. 2014

O Museu do Quai Branly já montou mais de 70 exposições temporárias, 
com temáticas e propostas curatoriais as mais variadas, divididas em três cate-
gorias, ocupando diferentes espaços. As “Exposições Internacionais” são produ-
zidas em colaboração com outros museus e alternam “a descoberta de grandes 
civilizações, de produções artísticas e rituais comunitários, de tradições artísticas 
pouco conhecidas e de temáticas transversais”. As “Exposições Dossiê” permi-
tem apresentar novos olhares sobre a coleção do museu, possibilidades de rela-
ções entre seus objetos, valorizando a riqueza de certas coleções − como o acer-
vo histórico ou de tecidos, por exemplo – ou ainda apresentar o percurso de de-
terminados exploradores e etnólogos responsáveis pela formação de uma cole-
ção. Essas são as exposições mais frequentes e geralmente têm como curadores 
funcionários do museu, responsáveis por determinadas áreas geográficas/cultu-
rais, que oferecem recortes sobre a coleção da instituição, mas também têm na 
montagem das exposições uma ferramenta para a aquisição de novas peças a fim 
de compor as mostras. As “Exposições Antropológicas” são definidas pela escolha 
de seus curadores: antropólogos renomados convidados pelo museu para conce-
ber exposições que abordem “fenômenos universais”. Elas têm em comum o fato 
de não apresentar uma cultura específica, mas sim objetos de diversas partes do 
mundo, organizados por uma temática transversal.

Figura 6: Ilustrações míticas feitas por artistas da Papua Nova Guiné Exposição 
Vermelho Kwoma Foto: Antoine Schneck ©museeduquaibranly



155VINCENT, Nina. O Museu do Quai Branly e suas exposições

Entre elas, podemos encontrar exposições bastante lúdicas, que tratam 
das influências e da curiosidade pela cultura popular na própria cultura europeia, 
como, por exemplo, a exposição Tarzan! Ou Rousseau entre os Waziris,12 que ex-
plorou as construções desse mito do imaginário popular. Ou ainda O século do 
jazz,13 que traçou paralelos entre o desenvolvimento do gênero musical – consi-
derado “híbrido” – e as artes visuais.

Há exposições claramente empenhadas em levar ao público mais conhe-
cimento sobre certas manifestações artísticas e seu contexto cultural. Algumas 
têm um olhar crítico sobre a própria autoridade do curador e buscam comparti-
lhar esse papel. É o caso da exposição Vermelho Kwoma: pinturas míticas da No-
va-Guiné (2008), que engajou o Museu do Quai Branly em uma experiência co-
laborativa, tendo como mediadores os curadores da exposição, Magali Mélandri 
– responsável pela coleção Oceania do museu – e Maxime Rovere, filósofo (Fi-
gura 6). Rovere desenvolvia uma pesquisa entre os Kwoma, da Papua-Nova Gui-
né, sobre seus mitos e pretendia publicar um livro. As ilustrações desenvolvidas 
por três artistas locais – Kowspi Marek, Chiphowka Kowspi, and Agatoak Kowspi 
– para compor o livro foram adquiridas pelo museu, dando origem a uma missão 
colaborativa que resultou na exposição. Os curadores foram à Papua-Nova Guiné, 
trabalharam na coleta dos mitos, forneceram material para as pinturas, o que re-
sultou na produção de objetos de arte inovadores – ilustrações narrativas em tin-
ta acrílica sobre papel – financiaram a construção de uma casa cerimonial dese-
jada pelos habitantes locais, que serviu ao mesmo tempo aos interesses internos 
tribais e ao estabelecimento de um laço entre a população e o museu francês, e 
recolheram e documentaram informações sobre os objetos da região que já com-
punham a coleção do museu.

A exposição foi concebida em diálogo com a população local, buscando 
“trabalhar com eles” e não “falar por eles” (rovere, mélandri, 2009, p.5). O cura-
dor afirma que “o objetivo era conceber uma exposição em completa colabora-
ção com os artistas, torná-la fiel ao estado de espírito deles, à pedagogia kwoma 
e a sua própria maneira de apresentar as obras.” (p. 4-5). O percurso era guiado 
pelo mito de origem kwoma e apresentava os novos trabalhos dos artistas con-
temporâneos kwoma, bem como os antigos objetos do museu, dessa vez contex-
tualizados pelas narrativas nativas sobre eles e com os nomes dos artistas que os 
produziram, a data, seu clã de origem, etc. Além disso, a exposição abordava ex-
plicitamente esse processo colaborativo.

Em 2012 foi exibida a exposição Maori: seus tesouros têm alma (2011), 
inteiramente concebida pelos próprios Maori, povo indígena da Nova Zelândia, 
na primeira experiência de autorrepresentação, ou curadoria nativa, realizada na 
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instituição (Figuras 7 e 8). A cultura e a arte maori foram apresentadas em um 
percurso baseado em conceitos centrais da cosmologia nativa: Whakapapa (ge-
nealogia, identidade e conexão), Mana (prestígio e autoridade) e Kaitiakitanga 
(proteção e preservação). Misturando objetos tradicionais, como as famosas pro-
as de canoa e casas cerimoniais de madeira entalhada, com obras de arte con-
temporânea feitas por artistas maori, a mostra levou aos franceses uma imagem 
de continuidade de valores ancestrais que guiam uma cultura viva, moderna e 
tecnológica (vincent, 2013b). O caráter politicamente engajado característico dos 
Maori fez da exposição um evento inédito no museu francês.

O museu neozelandês Te Papa Tongarewa, responsável pela concepção da 
exposição, é conhecido por sua atuação em defesa dos direitos culturais dos Ma-
ori e por ter adotado seus costumes no tratamento dos objetos maori de sua 
coleção. Foi também esse museu que recebeu enquanto “guardião dos tesou-
ros culturais maori”, ao final de uma longa disputa diplomática, vinte mokomokai 
(crânios tatuados mumificados maori) que pertenciam a coleções francesas. Es-
ses crânios foram restituídos à Nova Zelândia após passar por mais um processo 
de recategorização, ao deixar de ser objetos científicos pertencentes à inaliená-
vel coleção pública dos museus da França e, não sem dificuldades, ser classifica-

Figuras 7 e 8: Popa de canoa. e “PW1(Tiki 
Remix)” de Saffron Te Rattana, exposição 
Maori: seus tesouros têm alma, Museu 
do Quai Branly © blissinthecity
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dos como “restos mortais”, que deveriam retornar a seus locais de origem (vin-
cent, 2013b).

Uma das Exposições Antropológicas, Planeta mestiço: misturar ou não 
misturar (2008), trouxe para o museu os processos de mestiçagem, as influên-
cias e trocas de ideias, materiais e técnicas a partir do processo de expansão eu-
ropeia nas colonizações e até hoje, com a globalização (Figura 9). Nela foram ex-
postos objetos que denotam essa mistura, como uma escultura Iorubá que re-
presenta a rainha Victória da Inglaterra ou objetos da religião vudu haitiana, sin-
crética por excelência. Numa vitrina que parece sintetizar o fenômeno abordado, 
vemos uma gravura de temática religiosa que foi levada ao México, um adorno in-
dígena de plumas e um mosaico feito por indígenas da região retomando a mes-
ma referência iconográfica, porém composto de plumas, material local carregado 
de energia divina. O percurso se encerra com a influência da cultura asiática e das 
artes marciais no cinema hollywoodiano.

Concebida pelo historiador Serge Gruzinski, estudioso dos processos de 
mundialização da cultura, Planeta mestiço colocou obras de arte europeia jun-
to aos objetos da coleção do Museu do Quai Branly com a intenção de combater 
essencialismos, mostrando que a mestiçagem está por toda parte, é um proces-

Figura 9: Cartaz da exposi-
ção Planeta mestiço: mis-

turar ou não misturar? 
©museeduquaibranly
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so constante. A mensagem clara a ser transmitida é a da celebração das misturas, 
numa reação contra os racismos, intolerâncias e medidas anti-imigratórias que 
se vêm multiplicando no continente. “Esta exposição é seu trabalho, sua obra de 
arte, medeia seus pensamentos, incorpora objetos à agência dele sobre o mundo 
social, passa sua mensagem” (vincent, 2013a, p. 27).

Recentemente, foi montada a exposição Fontes da pintura aborígene,14 
composta predominantemente por telas em tinta acrílica que vêm sendo feitas 
por artistas aborígenes da Austrália desde os anos 70 e têm grande entrada no 
mercado de arte contemporânea atualmente, sendo vendidas a preços altíssimos 
e consagrando alguns de seus artistas internacionalmente (Figura 10).15 Essas pin-
turas são uma forma inovadora das tradicionais pinturas em casca de árvore e 
dos desenhos feitos sobre a areia quando se contam as histórias do “tempo dos 
sonhos”, que representam os ancestrais clânicos e narram seus caminhos sobre a 
paisagem. Provavelmente por essa inserção no mercado de arte, intimamente li-
gada ao fato de serem essas telas as únicas peças de “arte contemporânea” pre-
sentes desde o início no Museu do Quai Branly, a estética expositiva empregada 
transformou o espaço em algo próximo a uma galeria de arte.

Figura 10: Vista da exposição Aux sources de la peinture aborigène, Museu do 
Quai Branly ©museeduquaibranly
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conclusão
Os exemplos de exposições no Museu do Quai Branly são muitos, e cada 

nova exposição traz mais elementos para a reflexão sobre a instituição. Gostaria 
de chamar atenção, a partir dos exemplos elencados, ainda que brevemente des-
critos, para a importância de se pensar nas práticas curatoriais como algo decisi-
vo nesse processo de categorização de objetos. Como vimos, o rótulo modernis-
ta da “arte primitiva” pode permanecer vivo de muitas formas, mas certamente 
não é a única classificação possível para os objetos da coleção do Museu do Quai 
Branly. Já que não há nada intrínseco que permita uma classificação definitiva 
dos objetos, o contexto de sua exibição dentro do museu é o que medeia a inte-
ração entre público e objetos. E o criador desse contexto é o curador. O conjun-
to de elementos que formam uma exposição contextualiza os objetos exibidos, e, 
como afirma Kirshemblatt-Gimblett (1998, p. 21), “Há tantos contextos para um 
objeto quantas estratégias interpretativas existentes”.

Diferentes formas de exibição produzem efeitos distintos. Karp (1991) afir-
ma que os estudos culturais vêm pensando exposições de duas formas: como um 
veículo para a exibição de objetos ou como um espaço para se contar uma histó-
ria. Os dois modos, privilegiando o contexto ou o objeto, confirmam que exposi-
ções são um meio e um local para representação, e esta será sempre controlada 
por alguém e jamais neutra. Como aponta Baxandall (1991), os agentes envolvi-
dos na exposição – produtores de objetos, expositores de objetos prontos e visi-
tantes de objetos exibidos – entram em contato no “espaço entre o objeto e a le-
genda” (p. 37), e, eu diria, esse é um espaço de atuação, de relação, no qual a in-
tencionalidade da curadoria interage com o mundo.

Kirshemblatt-Gimblett (1998) fala em agência da exibição (agency of dis-
play) para propor um estudo de exposições dentro de uma “economia política 
do exibir”. Afirmando que “exposições são fundamentalmente teatrais, pois são 
a forma como museus performatizam o conhecimento que criam” (p. 3) mostra 
que as classificações, hierarquias, convenções discursivas e práticas representa-
cionais desenvolvidas em uma exposição não são apenas espelhamentos de uma 
imagem. A representação constitui os sujeitos e a própria imagem “e, no proces-
so, estabelece os termos para a ação.” (p. 80). Essa reflexão é relevante para a 
discussão proposta neste artigo, uma vez que entende a exposição não somente 
como discurso, mensagem, mas como um objeto que age sobre o mundo: “a for-
ma de exibição (display) não apenas mostra e fala, ela também faz.” (p. 6). Pode-
mos ver o curador como alguém que desempenha um papel autoral, um agente 
que confere intencionalidade a um “objeto”, que seria a exposição – um objeto 
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composto por vários objetos e outros elementos visuais e que condensa relações 
e tem “agência”, no sentido proposto por Alfred Gell (2009).

Esse papel autoral do curador é uma característica recente, fruto de espe-
cialização e particularização da profissão que fez com que as práticas curatoriais 
se tornassem cada vez mais conceituais. Isso abre espaço para que sejam tam-
bém mais criativas, permitindo recortes inusitados, contextualizações que fogem 
ao óbvio e diálogos entre objetos e imagens os mais variados. Nesse processo, 
surgem exposições que nos permitem ver, compreender e nos relacionar com ex-
pressões artísticas de formas múltiplas evitando rótulos antigos como o da “arte 
primitiva”, borrando fronteiras entre categorias e promovendo encontros mais 
relacionais com os objetos.

A necessidade de contextualização permanece em discussão, tanto nas 
chamadas “artes étnicas”, “artes populares”, quanto na “arte contemporânea”; 
é uma questão relacionada ao processo de exibir, de modo geral. Mas hoje já 
se tem a certeza de que não existe exposição que não seja contextualizadora, já 
que mesmo o famoso “cubo branco” inventado pelo modernismo é espaço car-
regado de significação e valores atuando sobre o espectador de forma poderosa 
(o’doherty, 1999). 

Atualmente, os museus “de cultura”, como não deixa de ser o Museu do 
Quai Branly, contam com uma infinidade de recursos novos que permitem que se 
transmita conhecimento sem que seja puramente didático, enfadonho. Já não é 
necessário que se exclua o fator estético, o apelo visual exercido pelos objetos, 
pois essa é uma forma reconhecidamente poderosa de se estabelecer relação 
com o visitante, que permite que ele se interesse, se envolva, se emocione, sin-
ta-se fascinado. Mas no caso de artistas populares, de objetos que vêm de cultu-
ras diferentes das nossas, existem questões éticas implicadas no processo de sua 
musealização e exibição, e não se deve perder a oportunidade de que eles sir-
vam como porta de entrada para outros universos, para a descoberta de outras 
formas de viver, ver o mundo e se expressar artisticamente sobre ele. O primei-
ro passo em direção a essa postura ética é sempre deixar claro que a curadoria 
é uma forma autoral de apresentar objetos. Não existe curadoria neutra, e isto 
deve estar sempre explicitado: que aquele é um olhar sobre aqueles objetos. 

Em seguida, vêm as possibilidades de descentralização dessa autoridade, 
que vem sendo tensionada não apenas por curadores conscienciosos, mas pelo 
surgimento de museus comunitários, tribais, de território, pelas demandas de 
restituição de objetos musealizados, pelas experiências autorrepresentativas e 
por todas as formas de fazer irromper mais vozes nos discursos museológicos e 
mais agências nas experiências de relação com a arte.
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notas
1 Até 2012 foram registrados mais de 8 milhões de visitantes, segundo comunica-

dos à imprensa feitos pelo museu.
2 O acervo europeu do museu é composto por peças que vêm de fora da Europa 

Ocidental ou documentos e fotografias.
3 Discurso inaugural do museu proferido por Jacques Chirac, então presidente da 

República da França, em junho de 2006.
4 “lá où dialoguent les cultures”.
5 Essa é a “dupla missão” do museu, retirada do Dossiê de Presse – Le Musée du 

Quai Branly”.
6 Alguns artistas iam mais longe em sua identificação e pesquisa do universo in-

dígena, como Gaugin, Max Ernst e do teatrólogo Artaud (para citar alguns), 
superando o primitivismo ingênuo da maioria dos modernistas (lagrou, 
2008).

7 O processo de concepção do Museu do Quai Branly é detalhadamente explora-
do por Price (2007). Um resumo baseado em diversas fontes pode ser encon-
trado em minha dissertação (vincent, 2013a.

8 Considero aqui seu pavilhão no Louvre como uma exposição permanente do 
Museu do Quai Branly, ainda que separada territorialmente, pois no início fa-
zem parte de um mesmo projeto e têm administração conjunta.

9 Muito já foi dito sobre o projeto do Plateau, talvez por corroborar de forma 
pungente as críticas à concepção do museu, mas também por ser o espaço 
que pode ser observado desde a abertura, quando a maioria dos textos críti-
cos foi publicada. Várias mudanças, ainda que sutis, foram feitas pela institui-
ção desde então, como acrescentar mapas, etc. 

10 O termo não denota apenas um sentido pejorativo; é entendido também como 
a corrente artística de vanguarda caracterizada pela apropriação da arte não 
europeia. 

11 Publicação disponível impressa no museu e em www.museeduquaibranly.fr, 
em Dossiê de Presse.

12 Curadoria de Roger Boulay, 2009.
13 Curadoria de Daniel Soutif, 2009.
14 Curadoria de Judith Ryan, Philipp Bathy e Philippe Peltier, 2012-2013.
15 Sobre o processo de inserção das pinturas aborígenes no mercado de arte e a 

presença dos trabalhos desses artistas na coleção e na arquitetura do Museu 
do Quai Branly, ver a tese de Ilana Goldstein (2012[incluir nas ref. bibliog.]).
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